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Estamos em novembro, mês  que 
nos remete a duas grandes datas: 
as celebrações de Ação de Gra-
ças e o dia dedicado à Consci-

ência Negra.
Na Pequena Casa, as datas são ce-

lebradas com muito fervor durante 
todo o mês de novembro. Para tanto, 
inúmeras atividades voltadas ao exer-
cício da cidadania, através do cultivo 
da diversidade étnica na comunidade, 
integram a sua programação. Com 
o tema “Renascimento Africano”, a 
PC abrirá suas portas para toda a co-
munidade participar de seminários, 
mostras culturais e artísticas, filmes 
e debates acerca do tema. 

A diversidade cultural e étnica é 

uma riqueza social e não um moti-
vo para a exclusão e o abandono de 
pessoas e grupos. 

Infelizmente os dados recentes, 
apresentados por órgãos de pesqui-
sas de todo o Brasil, ainda revelam 
uma exclusão econômica e educacio-
nal surpreendentes do povo negro de 
nosso país.

Somos convidados neste mês a re-
fletirmos e agirmos em nosso cotidia-
no para superar esta “mancha social” 
de exclusão e preconceito que ainda 
perduram em nossas relações. Não 
pode existir gesto de Ação de Graças 
maior do que vivermos em harmonia 
e paz com todas as pessoas que nos 
cercam e convivem conosco. 

Consciência negra:
vida em todas as cores

O Dia da Consciência Negra , 
celebrado no dia 20 de Novembro,  é 
dedicado à reflexão sobre a inserção 
do negro na sociedade brasileira. A 
data foi escolhida por coincidir com 
o dia da morte de Zumbi dos Palma-
res, em 1695.

O Dia de Ação de Graças é co-
memorado na ultima quinta-feira do 
mês de novembro. É um dia especial 
de gratidão a Deus, quando agrade-
cemos pelos bons acontecimentos 
ocorridos durante o ano.

20 de Novembro
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Palavra da Ir. Pierina

Caros leitores!
É sempre bom poder partilhar algo 

de nossas vidas e das nossas ações.
Estamos chegando ao final de 2009, 

penúltimo mês,  onde percebemos a cor-
rida da vida, do tempo, do ano. Novembro 
é um mês de muitos acontecimentos, re-
cordações, celebrações e desafios...Tem-
po de parar um pouco e se perguntar: 
o que estou fazendo, o que fiz de bom 
nesse ano? O que devo agradecer, o que 
devo programar para melhor servir no 
ano de 2010?

Na Pequena Casa da Criança, já es-
tamos revendo nossa caminhada e pro-
gramando as férias dos colaboradores, 
celebrações de final de ano, encerramen-
to do ano escolar, formatura das crian-
ças que concluem a educação infantil e 
fundamental, renovação de convênios; 
busca de novos programas e metas de 
trabalho e preparando a programação da 
colônia de férias.

Assim, vamos percebendo que a vida 
é dinâmica, nos envolvendo sempre mais 
nas ações que respondem aos desafios 
de cada realidade encontrada. O impor-
tante é perceber que precisamos crescer, 
melhorar sempre mais nossa atuação e 
assim qualificar e transparecer em tudo 
o que se faz, a seriedade e o compromis-
so assumido em conjunto, dar passos na 
qualidade das nossas ações. Como este, é 
o último mês do Ano Litúrgico católico, 
gostaria de encerrar essa palavra, com 
um agradecimento a Deus por tudo o 
que recebemos de bom neste ano. Com 
as crianças, adolescentes e jovens, ben-
dizemos ao Senhor! Com as famílias e os 
idosos, te louvamos ó Senhor! Com os 
educadores e professores, te agradece-
mos, ó Senhor! 

Com os colaboradores e coordena-
dores, cantamos teu louvor, ó Senhor! 
Com os voluntários e benfeitores, te 
agradecemos, ó Senhor! Com a diretoria 
e todos os que nos assessoram, grande 
louvor a ti, ó Senhor!

Programação do mês de novembro
Trabalho Educativo (TE)
Dia 13 – Seminário para educadores do TE e SASE, promovido pela FASC / região micro 4
Dia 18 – Mostra Municipal do Trabalho Educativo – Na Casa do Gaúcho, no Parque Harmonia
Dia 27 – V Mostra do TE da Pequena Casa da Criança 

Serviço de Apoio Sócio Educativo (SASE)
Comemoração: Mês da Consciência Negra 
Tema: O Renascimento
De 3 a 12 – Gincana ‘Africanamente’ - O continente Africano
De 16 a 20 – Semana da Conscientização Negra do Sase
Programação: �16/11 – Abertura com filme sobre a Cultura Afrobrasileira ( manhã e tarde )  

Dia 17 – Ensaio de Dança e Música de Percussão (manhã, no Ginásio) 
- Encontro Musical com a Orquestra Villa Lobos.  
Aberta à comunidade (Tarde, no Ginásio ) 

Dia 19 – Visita a espaços de cultura afro de Porto Alegre 
Dia 20 – Mostra SASE de Arte e Cultura da Consciência Negra (manhã e tarde, no Ginásio)
De 23 a 27 – Jogos da Igualdade, Integração e Amizade (interno).

O Programa dirigido ao Serviço de 
Apoio Sócio-Educativo (Sase) da 
Pequena Casa recebeu da Funda-
ção de Assistência Social e Cida-

dania (Fasc) a proposta de desenvolver 
o projeto piloto “Lego, Bloco a Bloco”, 
que será implantado em todos os seus 
Sases e os demais conveniados. Para a 
primeira etapa foi selecionada uma enti-
dade por região, que tenha se destacado 
por desenvolver atividades diferencian-
das e qualificadas. E a pequena casa está 
inserida entre elas.

De acordo como o coordenador Paulo 

Francisco da Silva, a Pequena Casa rece-
beu dois kits;um com peças-lego e ou-
tro de robótica para trabalhar o tema “a 
comunidade que queremos”. As crianças 
vão receber a formação dos educadores e 
deverão realizar uma pesquisa de campo 
para levantar os problemas encontrados 
na comunidade, além de apontar as res-
pectivas soluções. 

Cumprida a primeira etapa inicia-se 
a construção de uma maquete para de-
monstrar como seria a comunidade com 
os problemas solucionados, ou melhor,  
a comunidade que todos desejam.

Projeto ‘Lego’ para o Sase
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Doadores
• Antônio Carlos Rocha Barth 
• Banco de Alimentos • Cecília Poletto 
• Colégio Anchieta • Emersom Tombini 
• FASC •  Fugast •  Fundação Carolina do 
Prado • Fundação Gaúcha dos Bancos 
Sociais • Gerdau • José • José Nilton 
Moraes • Silveira • Luiza Monteiro  
• Maiara • Montero Machado • Marina 
• Mara Adelia • Maria Duarte • Nacional
• Resolution • Rita Luz • Sandro Farias
• Sebastiana de Castro • SESC - Mesa 
Brasil • Teresinha Pinto • Unibus - 
todos os sócios contribuintes

Projetos, Construções e Reformas

3268-7900

Para comemorar o Dia da Criança 
e de Nossa Senhora Aparecida, a 
padroeira do Brasil, professores e 
alunos do Programa de Trabalho 

Educativo realizaram, no dia 14 de outu-
bro, uma atividade de vivência, nas Ilhas 
do Rio Guaíba, através de um passeio 
com o Barco Cisne Branco. De acordo 
com o coordenador,  Alecson Marcon, 
o passeio foi descrito pelos alunos como 
“emocionante, divertido e contagiante”.

Segundo o relato da aluna Darlene 
Santos da Silva, “O relógio marcava  15h 
quando entramos no barco Cisne Bran-
co. Batemos muitas fotos, fizemos várias 
poses, rimos, brincamos e nos divertimos 
muito. Conhecemos casas lindas, conver-
samos sobre muitas coisas e lanchamos. 

Os momentos tocantes que lá passamos 
ficarão gravados em nossa memória. Foi 
maravilhoso e valeu a pena”!

Para a aluna Emilene Santos da Silva  
a atividade foi muito interessante, por-
que além de nos  divertirmos  no barco, 
conhecemos uma outra parte de nossa 
cidade, incluindo as ilhas que rodeiam 
o Guaíba. 

Também concorda com a Emilene, a 
colega Tanise Rocha. Para ela, “O passeio 
estava muito bom. Vimos muitas casas bo-
nitas, e os moradores abanavam quando 
passávamos com o barco. No barco havia 
pessoas de outros países e de outras esco-
las. No Rio Guaíba  havia barcos velhos, 
antigos e todos  admiravam a paisagem. 
Adorei o passeio”.

A Pequena Casa da Criança promoveu 
um chá beneficente, na sede Administra-
tiva em Petrópolis, no dia 18 de outubro. 
Muitos colaboradores estiveram presen-
tes e, além de contribuir com a  instituição, 
saborearam o gostoso chá, com doces e 
salgados, organizado pela incansável El-
vira Gules Gomes e sua equipe.

Agradecemos a todas as pessoas que 
colaboraram para a realização do evento!

Passeio de barco pelo Guaíba

Chá beneficente

Após 15 anos de trabalho na Pe-
quena casa da Criança, inicialmen-
te como auxiliar de manutenção 
e,  ultimamente, como motorista e 
carregador,  Acari Ferreira, se afasta 
da Instituição por motivos de apo-
sentadoria. A direção, funcionários 
e todos os atendidos na Pequena 
Casa, agradecem por todos esses 
anos de dedicação, também como 
voluntário.

Desejamos sucessos na continui-
dade do seu novo tempo de vida, 
agora mais tranquila e  com merecido 
descanso!

Despedida do Sr. Acari

O Serviço Social da Pequena Ca-
sa da Criança, através da acadêmica, 
Eliziane Cunha Mugica, do Curso de 
Serviço Social, da Pontifícia Univer-
sidade Católica (PUC), desenvolve o 
o Projeto ’ Semente do Amanhã’, com 
os integrantes do Programa de Erra-
dicação do Trabalho Infantil (PETI). 
A atividade está relacionada ao es-
tágio supervisionado, com o apoio 
da assistente social, Cândida Kirst 
Bergmann.

 O projeto, que começou a ser 
aplicado em agosto de 2009, se es-
tenderá até junho de 2010.  A pro-
posta é efetuar uma análise do grupo 
do PETI, a partir de atividades que 
acontecem quinzenalmente. 

O objetivo é contribuir para a 
melhoria das condições de vida das  
famílias,  com foco na transferência 
de renda.

Serviço Social e Projetos

Projeto Semente 
do Amanhã
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Banco do Brasil
Agência: 2814-2 – Conta: 5356-2

Banrisul
Agência: 051 – Conta: 06.026.359.1-6

Se você quiser fazer doação de roupas 
ou alimentos, nossos endereços são:

Unidade Petrópolis 
Rua Ferreira Viana, 197 - Petrópolis

Fone: (51) 3388-8550

Unidade Partenon
Rua Mário de Artagão, 13 - Partenon

Fone: (51) 3336-5090

As crianças da Pequena Casa 
agradecem sua colaboração.

Colabore com a Pequena Casa da Criança

A Pequena Casa da Unidade Petrópolis 
aluga salão de festas para eventos

Entrevista

Consultora das equipes de trabalho 
e da direção da Pequena Casa, a 
psicóloga organizacional, Leoni 
Rizzi, 45 anos, natural de Anto-

nio Prado, atua na PC desde 2007. Seu 
trabalho inclui também o recrutamento 
e seleção dos funcionários, bem como a 
supervisão de estágios. Leoni relata em 
sua entrevista, os avanços e os desafios 
nestes dois anos de exercício profissio-
nal junto à direção, funcionários e co-
munidade.

Pequena Casa - Qual o perfil do 
trabalhador e do voluntário da PC?

Leoni Rizzi - Pensar em trabalhar 
em uma Instituição, voltada ao atendi-
mento de uma população empobrecida 
e desprovida de suas necessidades bási-
cas, é muito mais do que uma bagagem 
técnica e acadêmica. Necessita vir apro-
priado de um olhar crítico, humano e 
solidário. Ser uma pessoa humana capaz 
de ver no outro “uma pessoa com suas 
singularidades”.

Pequena Casa - Dos inúmeros pro-
gramas sociais que a instituição de-
senvolve, qual deles você destaca?

Leoni - É dif ícil destacar um pro-
grama. Acredito que, para o atendido, o 
programa ao qual participa na PC, de-
ve ser importante e às vezes único. Os 
programas visam atender determinadas 
necessidades mas, para mim, investir nas 
crianças e jovens em processo de forma-
ção é fundamental e imprescindível.

Pequena Casa - Trabalhar em equi-
pe é meta da PC. O que é necessário 
para que se alcancem os objetivos?

Leoni - O pensar e agir como equipe, 
nos diferentes setores, é uma construção 
diária que aparece nas trocas de cada pla-
nejamento,  nas avaliações e projeções, 
bem como na contribuição de cada mem-
bro ao executar e devolver  ao grupo, 
enfim, na busca conjunta das grandes 
metas da PC.

Dinamizar os programas de forma in-
tegrada é uma façanha e desafio que que-
remos alcançar. Integrar as ações, não so-
mente dentro de uma unidade, mas no todo 
da Instituição. E, principalmente, envolver 
a comunidade, desafiando-os a serem mais 
participativos e comprometidos.

Pequena Casa - Quais são os prin-
cipais desafios como psicóloga na ins-
tituição?

Leoni - São diversos e iniciam na 
busca de pessoas que também têm o 
desejo de nos apoiar na missão da PC, 

no acompanhamento dos colaboradores, 
para que, em seus projetos pessoais e pro-
fissionais, possamos estar incluídos. É 
importante estar atenta às demandas dos 
atendidos, grupos e equipes. E a partir 
daí, buscar juntos alternativas, repensar 
ações e visualizar novos caminhos.

Pequena Casa - A partir da atua-
ção da PC, quais os avanços que você 
percebe na Vila da Conceição?

Leoni - Avaliar a caminhada de uma 
comunidade não é um processo simples, 
e uma pesquisa ajudaria muito. Ao atuar 
e acompanhar no dia-a-dia  é possível 
visualizar os avanços de cada criança ou 
adolescente atendido. No renascer das 
esperanças, dos sonhos, nas tentativas e 
satisfação pelas conquistas e descober-
tas, no brilho do olhar que transparece 
confiança, no afeto e na amizade que se 
estabelece. É um movimento silencioso, 
resposta ao investimento e aposta em su-
as potencialidades.

Ao atuar e  
acompanhar os 

processos, é possível 
visualizar os avanços 

de cada criança e 
adolescente atendido. 

É um movimento 
silencioso, resposta 

ao investimento 
e aposta em suas 
potencialidades

Leoni Rizzi


